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Vacinaparaidososeprofessores
» CIBELE MOREIRA

I dosos commaisde60anose
professores das redes pública
e privada agora podem rece-
ber a vacina contra a gripe. A

segunda etapa daCampanhaNa-
cional de ImunizaçãoContra a In-
fluenza começou ontem e segue
até 8 de junho. De acordo com a
SecretariadeSaúdedoDistritoFe-
deral, são esperadas 383.546 pes-
soas desse grupo prioritário. Os
imunizantes estão sendo aplica-
dos em 100 unidades básicas de
saúde (UBS). A lista completa po-
de ser conferida no site ht-
tp://www.saude.df.gov.br/. Não é
necessário agendamentoprévio.
A aposentada Enia de Souza

Vilela, 82 anos, garantiu a dose
dela namanhã de ontem. “Tomo
a vacina contra a gripe desde os
60 anos, não perco uma campa-
nha.Vim logo para garantir”, res-
salta amoradora do Cruzeiro. Se-
gundo ela, a imunização é essen-
cial. “A vacinação émuito impor-
tante, principalmente para a po-
pulaçãomais vulnerável comoos
idosos. Tem gente que fala que
não vai tomar a vacina porque fi-
ca gripado depois, mas o que
acontece é só um resfriado, que é
bemmelhor que ficar com sinto-

mas mais graves. O meu conse-
lho é que todas as pessoas to-
mem a vacina”, afirma Enia, que
já tomouasduasdoses do imuni-
zante contra a covid-19.
Para a professora Rebeca Fer-

reira Guimarães, 24, a campanha
de vacinação contra a influenza

vem em ummomento propício.
“Os sintomas da covid-19 são ex-
tremamente parecidos comos da
gripe. E nesse período onde há
poucos leitos noshospitais, a gen-
te temdefazeranossapartecomo
cidadão e se vacinar. Para mim,
como professora, é umprivilégio

recebergratuitamenteadosecon-
tra aH1N1, enquanto há pessoas
que pagampara tomar a vacina”,
pontuaamoradoradoSudoeste.
NaUnidadeBásica de Saúde 1,

do Cruzeiro Novo, o início da se-
gunda etapa da campanha foi
marcado commúsica ao vivo e

entrega de lembrança para quem
recebeu as doses. A ação foi de-
senvolvida pelos servidores da
unidade de saúde. “A recepção foi
um presente para a população,
principalmente para os idosos,
que passarammuito tempo em
isolamento. A gente percebia que
eles (idosos) estavammuito an-
siosos para receber a vacina con-
tra a gripe, porque sempre foram
osprimeirosna campanha”, expli-
caMarilene CardosoNascimento
daCruz, 46anos, técnicadeenfer-
magemdaUBSeumadasrespon-
sáveispela salade imunização.

Gestantes e crianças
Alémdos idososeprofessores,a

vacinaçãocontinuaparagestantes,
puérperas, crianças entre seisme-
ses e seis anos e profissionais de
saúde, públicos daprimeira etapa
da campanha. Segundoa secreta-
ria, houvepouca adesão à vacina-
ção contra a influenza. Até 30 de
abril, apenas 113.574 das 391.783
pessoas estimadas para receber a
vacina foramimunizadas.
De acordo comMarilene, essa

baixa procura é algo recorrente,
porém, comapandemia, piorou.
“No ano passado, a gente teve o
mesmoproblema. Apopulação fi-

ca umpouco receosade ir àsUBS,
maspreparamosumespaço sepa-
radoparanão ter contato comou-
tros pacientes. É umambiente se-
guro”, ressaltou a técnicade enfer-
magem. A profissional de saúde
destacou quemuitos pais estão
deixando de vacinar as crianças.
“Estamos comumproblema sério
comascrianças.Muitasestãoche-
gando comos cartões de vacina-
ção atrasados. As doenças de anti-
gamente não existem graças à
imunização.Agentenãopodedei-
xar voltar umsarampo, umapólio,
e só vamos conseguir isso seman-
teravacinaçãoemdia”,ponderou.
O gerente da unidade, Iratan

Crisóstomo, ressalta a necessida-
dedas pessoas se vacinaremcon-
tra a H1N1. “Nós estamos no pe-
ríodo sazonal das infecções res-
piratórias agudas, e emumperío-
do da pandemia.Mais uma vez, a
gente tem de mitigar a questão
de eliminar os riscos de que ou-
tros vírus cheguemna população
além da covid. A influenza é um
dos vírus quemaismata noBrasil
por infecção respiratória”, ressal-
ta o gestor. Iratan explica que,
apesar de o novo coronavírus ter
umamaior capacidade de conta-
minação, a letalidade da doença
émenor que odaH1N1.

» PEDRO MARRA

Dois operários ficaramsoterra-
dos em uma obra no bloco E, da
Área Octogonal Sul (AOS) 4, on-
tem. De acordo com o Corpo de
BombeirosMilitar doDistrito Fe-
deral (CBMDF), eles sofrerames-

coriações e fraturas pelo corpo,
mas estavamconscientes nomo-
mentodoatendimento.
De acordo comosCBMDF, seis

funcionários trabalhavamna vala
usadanumaobrade impermeabi-
lização da parede da garagemdo
edifício, quando a tubulação de

águapróxima se rompeu, atingin-
do a lateral da vala e causando o
deslizamento. “Dois dos funcio-
nários que estavam na vala fica-
ram parcialmente soterrados”,
acrescentouacorporação.
Inicialmente, outros trabalha-

dores da empresa tentaramretirar

os colegas do buraco,mas não ti-
veram sucesso. Os dois funcioná-
rios foram resgatados, imobiliza-
dos e transportados pelo CBMDF
aoHospital de Base (HBDF) cons-
cientes, orientadoseestáveis.
Após o atendimento aos en-

volvidos, o local foi interditado

pelos Bombeiros e a Defesa Civil
foi acionada. O Correio tentou
contato com a empresa respon-
sável construção, mas até o fe-
chamento desta edição não ob-
teve retorno. A Defesa Civil tam-
bém foi procurada, mas não
atendeu à reportagem.

GRIPE / Campanha Nacional de Imunização Contra a Influenza segue em paralelo à vacinação da covid-19 em 100 unidades
básicas de saúde do DF. São esperadas 383.546 pessoas do grupo prioritário da segunda etapa, que vai até 8 de junho

Combate ao racismo
AOrdem dos Advogados do Brasil
(OAB-DF) lançou uma campanha
institucional de combate ao racismo
para o ano de 2021. A partir de amanhã,
os advogados devem divulgar uma série
de informativos sobre a “não abolição”
da escravatura no Brasil e o racismo
estrutural em que a sociedade brasileira
está inserida. A ação é da Comissão de
Igualdade Racial da OAB-DF.

Operários ficamsoterrados emobra naOctogonal
ACIDENTE

Amulher
noPontão
A servidora pública PatríciaNogueira

trafegava de bicicleta, vestida de short e
com biquíni na parte de cima, pela orla
do Lago Paranoá, no Pontão do Lago
Sul, quando foi abordada por um segu-
rança, que pediu que vestisse a camise-
ta. Ele advertiu que ela não poderia usar
aquela roupa no local. Reparem: ela não
havia ido à missa, a uma sessão do ple-
nário da CPI da Covid no Senado ou a
uma solenidade no Itamaraty.
Escolheu aquele traje para pedalar,

tomar sol e fazer exercício na ciclovia
da orla do Pontão. Queria apenas es-

pairecer e preservar a saúde durante o
sufoco da pandemia. Além disso, se-
guia o protocolo da saúde, usava más-
cara. A mulher da bicicleta ficou tão in-
dignada que resolveu filmar a discus-
são com o vigia. É preciso registrar que
o segurança foi educado. E, de sua par-
te, Patrícia agiu de umamaneira delica-
damente firme e civilizada. Sob o im-
pacto do absurdo, ela quis saber o mo-
tivo da restrição. O guarda argumentou
que o traje era inadequado para o local.
No calor do debate, eis que ela vis-

lumbrou no calçadão a aproximação
de um argumento inesperado, um ar-
gumento em carne e osso, que valia
por mil palavras. Apontou a câmera do
celular para um venerável senhor, que
caminhava na direção dos litigantes,
vestido de calção e sem camiseta, para

receber o sol matinal diretamente na
pele. “Eu não posso de short e a parte
de cima do biquíni, mas homem sem
camisa pode, é isso?”
Confrontado, o vigilante disse que

homem sem camisa podia, desde que
não estivesse em traje de banho. Dian-
te do fato inapelável, o segurança fi-
cou na situação daquele personagem
de Nelson Rodrigues, que se defendeu
com a alegação negacionista: “Pior pa-
ra os fatos”. Consultada, a empresa de
segurança afirmou que a abordagem
do vigilante foi um equívoco, e ele re-
cebeu uma advertência.
Patrícia alertou que omachismo es-

trutural semanifesta nas situaçõesmais
triviais do cotidiano. E ela está certa. Por
uma coincidência, omeu filho João esta-
va lendo a coletânea de crônicas A moça

na grama,de Carlos Drummond de An-
drade ememostrou: parece que a cena
foi retirada do livro.
Na crônica que dá título ao livro,

Drummondnarra a história de umamo-
ça elegante que resolve se deitar na gra-
maemumbairrodoRiode Janeiro:“Não
tinhanadade exibicionista, era a própria
descontração, o encontro do corpo com
a tranquilidade, fruída em estado de pu-
reza. Quem quisesse reparar, reparasse;
não estava ligando nemdesafiando cos-
tumesnemnada”.
Mas logo chega um guarda, que co-

meça a interpelá-la e ordenar que se le-
vante. Ela observa que há um homem
deitado, e o policial não o incomodou:
“Aquele é diferente, a senhoranãoperce-
be?” “Percebo que é homem, e daí? Ho-
mem pode, mulher não?” “Bem, poder

ninguém pode, é proibido, mas sendo
homem, além demindingo...” “A senho-
ra se levante, emnomeda lei” “Espere aí.
Ou todos se levantam ou eu continuo
deitada emnomeda lei da igualdade”
“Essa lei eu não conheço, dona. Essa

que a senhora fala, eu acho que não pe-
gou”. “Mas deve pegar. É preciso que pe-
gue, mais cedo oumais tarde”. “Émuito
difícil lidar comasmulheres, elas têmres-
posta para tudo”. Diante do impasse e re-
ceosodeumacenadeescândalona rua,o
policial acata a sugestão damulher para
que finjanãovê-ladeitadanagrama.
Como se vê, algumas vezes a vida imi-

ta uma crônica de Drummond, escrita
há mais de 40 anos. Parece que pouca
coisa mudou nesse meio tempo. Mas
mudou e está mudando com a atitude
dasmulheres.

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem11demaiode2021

Obituário

CCaammppooddaaEEssppeerraannççaa

AguidairAlvesdosSantos, 71anos
AndreiaAlvesMenezes, 45anos
AntôniaFreitasdeAlbuquerque,
59anos
CarlosFernandodeLima,86anos
CynthiaValériaRibeiroPimentel,
50anos
DouglasDamascenodosSantos,
52anos
ElyGuilhermedaMotaPereira,
64anos
JuliãodeArruda, 77anos
LúciaHelenadosSantosLima,
65anos
MagalyGrucciSilva, 84anos
MarceloSolondeAraújoRocha,
55anos
MariaAngélicaRodriguesMacedo,
91anos
MariadeFátimaBarretodosAnjos,
62anos

MoniqueGonçalvesDutra, 35anos
VicenteCordeirodaSilva, 58anos

TTaagguuaattiinnggaa

AdoniasFerreiradeOliveira, 82anos
AntôniaMariadeJesusSilva, 84anos
AntôniodeSouzaCarvalho,87anos
AntôniodeSouzaLima,67anos
EdinaldoRibeirodosSantos, 47anos
EmersonFerreiradaSilva, 43anos
FranciscoBezerradaSilva, 41anos
IracyLeiteAlves, 54anos
JuceliPessoadaSilva, 58anos
LeandroFrancaSousa, 25anos
LidianedaCruzNunes, 41anos
LucianadeJesusOliveiradaCunha,
34anos
LuizFelipedaConceição, 29anos
MariadaSilva, 79anos
MariaElizaXavier, 66anos
NivaldoFerreiradeSouza, 71anos
PedroSeverinodaCosta, 89anos
JoãoMendesdeOliveira, 85anos

RoselitaMarquesdaSilvaAlves,
61anos
SamuelLeopoldinodasNeves,
89anos
TheoLucasJesusdeBrito,
menosde1ano
UbiracyWanzilerdaSilva, 53anos

GGaammaa

CarlosRobertoGomesdosSantos,
56anos
CéliaMariaLouzeiroGomes,47anos
ElidianedeAlmeidaLeitão, 40anos
FernandoFrancaDuarte, 61anos
JoãoMarianodaSilva, 70anos
Manoel InaldodaSilva, 81anos
MariadaConceiçãodaSilva, 63anos
TiagoJuanVieiradosSantosde
Amorim,35anos

PPllaannaallttiinnaa

AntôniadoNascimentoLima,51anos

BBrraazzllâânnddiiaa

MariadaCruzdaSilvaSousa,
menosde1ano

SSoobbrraaddiinnhhoo

IsabelaRodriguesNascimento,
35anos
MariadasGraçasdePaiva, 71anos

JJaarrddiimmMMeettrrooppoolliittaannoo

MariaBarrosodeOliveiraSantiago,
68anos
BartolomeuFernandesdeAndrade,
80anos
EnedinaMatiasGomes,65anos
(cremação)
AnaPereiradeLucena,85anos
(cremação)
CarlosAlbertodaSilvaMaia, 66anos
(cremação)
VictorSpinelli, 55anos (cremação)

A Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, através de sua Diretoria
de Normas e Habilitação das Operadoras - DIOPE, convoca os usuários de
planos de saúde intermediados pela empresa VÉRTCE ADMINISTRADORA DE
BENEFÍCIOS LTDA., inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas - CNPJ
sob o nº 33.722.947/0001-65, que possuam contraprestações (mensalidades)
com vencimento nos últimos 60 dias, a encaminharem cópias dos comprovantes
de pagamento.

E solicita, ainda:
1. Aos sócios e administradores para prestarem esclarecimentos sobre a
localização da operadora;
2. Aos credores, apresentação de cópias de notas fiscais, faturas ou outros
documentos comprobatórios de eventuais créditos;
3. a outros interessados a prestarem as informações que julgarem
oportunas.

As informações e/ou documentos deverão ser encaminhados para Gerência-
Geral de Acompanhamento Especial e de Regimes de Resolução –
GGAER/DIOPE/ANS pelo site da ANS (www.ans.gov.br) em ANSDigital -
usuários externos - protocolo eletrônico, no prazo de 07 (sete) dias.

PAULO ROBERTO VANDERLEI REBELLO FILHO
Diretor de Normas e Habilitação das Operadoras

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

MINISTÉRIO DA
SAÚDE

Já vacinada contra a covid, a aposentada Enia de SouzaVilela tomou, ontem, o imunizante contra a gripe
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